
❚❚❚ Reunir e desenvolver ações
em inovação que integrem o
conhecimento acadêmicoà so-
ciedade, alémde antever e pla-
nejar cenários. Esse é um dos
objetivos principais do Núcleo
de Estudos do Futuro, projeto
da Universidade de Brasília, a
que Isaac Roitman, professor
eméritodaUnBeex-decanode
Pesquisa e Pós-Graduação,
deuinícioem2010.
O núcleo conta com profes-

sores de áreas diversas, como
Biologia, Educação, Compu-
tação, Geografia, Artes e So-
ciologia, totalizando cerca de
15membros.
A expectativa é a de se alcan-

çar o dobro de participantes a
partirdesuainstituição,pensa-
daparaesteano.

PRIMEIROSCONTATOS

Atualmente, o núcleo existe
emBrasília, mas o grupo já faz
osprimeiros contatospara ins-

tituí-lo em mais três pontos,
nasregiõesSuleNortedoPaís.
Alguns locais imaginados

são Rio de Janeiro, Amazonas
e Foz do Iguaçu (PR), além de
outros países da América do
Sul, além do Brasil – possivel-
mente,PerueParaguai.
“Anossa iniciativaépara for-

mar pessoas que possam se
preocuparcomofuturo”,expli-
caRoitman.
Um dos estudos em anda-

mento é o projeto UNB 2030,
noqual,aproveitando-seacele-
braçãodos70anosdauniversi-
dade, será feita uma prospec-
ção de cenários futuros para o
anode2032.

INDICADORES
Tambémmembro da Socieda-
de Brasileira para o Progresso
da Ciência (SBPC), Isaac Roit-
man faz parte do movimento
Pacto pela Educação, lançado
em2009, quepretende contri-
buir para a solução dos proble-
mas da Educação no Brasil,
principalmente nas fases fun-
damentalemédia.
Oprojetoreúnerepresentan-

tesdosestudantes (UNE,Ubes
eAssociaçãoNacionaldosPós-
Graduandos), de empresários
(ConfederaçãoNacionaldasin-
dústrias), dos profissionais de
Educação (Confederação Na-
cional dos Trabalhadores na
Educação),daAcademiaBrasi-

leira de Ciência, do programa
TodosPelaEducaçãoedaCam-
panha Nacional pela Educa-
ção. A ambição do projeto, que
é apartidário, é mobilizar os

segmentos envolvidos para a
melhoriadaEducação.
A SBPC criou um grupo de

trabalho,coordenadoporRoit-
man, para analisar as questões

doEnsinoFundamental.
A ideia émontar indica-

dores para que se possa
acompanhar a melhoria
do ensino.
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Falamansa, tomdidáticoeum
conhecimento na área de Edu-
caçãoque garantiriaumacon-
versapordias.Assiméoprofes-
sor IsaacRoitman. Santista de
nascimento, mas que percor-
reuomundoembuscadeconhe-
cimento, o professor aposenta-
do da Universidade de Brasí-
lia (UnB) temuma visão críti-
casobrea formaçãodobrasilei-
ro: a Educação hoje é uma tra-
gédia e o profissional pós-gra-
duado deveria ter um pensa-
mentomaiscoletivo.

Qual é o panorama atual da
Educação?
Nadécada de 1930, 21 intelec-
tuais fizeramoManifestopara
a Educação. No final da déca-
da de 1950, outros 161 fizeram
um segundo manifesto. Se vo-
cê comparar os dois documen-
tos, que apontam as fraquezas
doensinoe fazemproposições,
dá para ver que é tudo muito
contemporâneo, muito atual,
e que os problemas conti-
nuam. A Educação, hoje, é
umatragédia.

Porquê?
A escola tem que ser um am-
bienteeducativo,umlocalpra-
zeroso. Cercade 21mil escolas
do Ensino Básico não tinham,
até há pouco tempo, água. Co-
mo ensinar assim? A Educa-
ção começa no início da vida.
E essa fase, de 0 a 3 anos,
quando se formam todas as
ligações dos neurônios, é a
mais importante no processo
cognitivo. Hoje, a Educação
Básica é a pior. A universida-
de nunca vai ser boa de fato se
o estudante entrar pouco ins-

trumentalizado, ruim de Por-
tuguês eMatemática, sem cri-
ticidade (espírito crítico).

Por que os estudantes che-
gamassimaonível superior?
A elite não quer Educação,
pois o cidadão que a tem não
aceitará um discurso dema-
gógico. A Educação é a base
da democracia.

Como o senhor vê as avalia-
çõesque oGoverno implantou
ao longo dos anos no Ensino
MédioenoSuperior?
É melhor ter do que não ter,
não é? Avaliar é muito bom,
mas essa avaliação precisa ser
discutida, principalmente o
que se faz com esses resulta-
dos. Hoje, as faculdades utili-
zam esses mecanismos como
um ranking, principalmente
no sistema provado, onde as
boas avaliações sãousadas co-
mo medalhas para atrair no-
vos alunos. E também há ou-
tro grandeproblema: temque
se corrigir as distorções do
Governo avaliando suas pró-
prias universidades. Talvez,
se seguíssemos o exemplo da
Europa, onde entidades inde-
pendentes fazem essas avalia-
ções.Etambémémuitoimpor-
tantequecadaescola façaa sua
auto-avaliação.

HásoluçãoparaoEnsinonoPaís?
Precisamos modificar esse pa-
norama atual. Para isso, temos
que melhorar o professor, que
é o elemento central desta cor-
reçãodo sistema.Hádois pon-
tosfundamentaisparaessamo-
dificação. O primeiro é mudar
a formação do professor para
que ele lide com as crianças do
séculoatual.Osjovenssãocom-

pletamente diferentes daque-
les da década de 1950, mas os
professores atuais receberam
aformaçãoparaeducarnaque-
le modelo. Hoje, tem que se
lidar com a tecnologia, com
TV, comimagem, coma infor-
mação. É essa a realidade do
jovem, e o professor tem que
serpreparadopara isso.

E qual o segundo ponto para a
mudançadosistema?
O professor tem que ter voca-
ção, tem que ser incentivado
na profissão. Hoje, em sua
maioria, vão ser professores os

piores do Ensino Médio.
Quando um jovem fala que
quer serprofessor, a família
fica logo preocupada com o
futuro dele. Os salários são
uma vergonha. Temos que
atrair os melhores alunos
para serem professores. O
salário tem que ser bom, e
(eles) têm que ter um hori-
zonte na carreira. Na Fin-
lândia, por exemplo, o pro-
fessor é quem recebe os sa-
lários mais altos. Mais do
que um médico, mais do
que um juiz. Não que esses
outros profissionais não
mereçam bons salários e
sejam menos importantes,
mas o professor é funda-
mental e deveria ser valori-
zado.NoPacto pelaEduca-
ção, propomos que, até
2022,oprofessorestejanes-
tafaixasalarial superior.

Além do professor, há algo
mais que pode ajudar nes-
tamelhoria?
O conteúdo. Hoje, não es-
tão claros os objetivos do
que é ensinado. Outra coi-
sa que tem de mudar é a
visão do universitário. Ele
tem que ter visão coletiva.
Hoje,quemestánumapós-
graduaçãosópensaemme-
lhorar o seu currículo, em
publicar artigos, em ga-
nharprêmios.Nãoédor de
cotovelo da minha parte,
pois eu já conquistei isso.
Mas esse profissional tem
que ter a visão do coletivo,
ter responsabilidade social
e deixar de lado apenas o
interesse pessoal. Esse é o
caminhoparaumasocieda-
demelhoreparaumaEdu-
caçãoadequada.

“Anossa iniciativaépara formar
pessoasquesepreocupemcomo
futuro”,diz IsaacRoitman, sobre
oNúcleodeEstudosdoFuturo.
Eele tambématuaemumgrupo
paraasoluçãodeproblemas
educacionaisbrasileiros.

Estudos do futuro e pacto por Educação

“É preciso mudar a formação do professor”

NascidoemSantos,em1939, Isaac
Roitmanécirurgião-dentista
formadopelaPontifícia
UniversidadeCatólica (PUC)de
Campinas. Já foiprofessorda
UniversidadeFederaldoRiode
Janeiro,ondetitulou-sedoutor
emMicrobiologia.Professor
aposentadodaUniversidadede
Brasília (UnB),ondechefiouo
DepartamentodeBiologiaCelular
efoidiretordoCentrodeEstudos
AvançadosMultidisciplinares,
Roitmanéex-reitorda
UniversidadedeMogidas
Cruzeseparticipouativamente
dacriaçãodeváriassociedades
científicas.Atualmente,
integraogrupodetrabalhode
EducaçãodaSociedadeBrasileira
paraoProgressodaCiência
(SBPC).Temtrabalhos
publicadosemrevistas
científicase livroseditados.
Em2011, lançouumacoletânea
deartigos sobreEducação.
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O primeiro dia da segunda
fase do vestibular da Uni-
camp na Baixada Santista te-
ve abstenção de 7,5%.O índi-
ce está abaixo da média ge-
ral, que é de 12,2%. Confor-
medados divulgados pelaCo-
missão Permanente para os
Vestibulares da Unicamp
(Comvest), dos 186 estudan-
tes que estavam aptos para o
exame na região, 14 falta-

ram. Em 2012, a abstenção
foi de 10,1%. As provas acon-
tecerão até amanhã na Uni-
versidade Paulista (Unip),
naVilaMathias.
Como era de se esperar, a

ansiedade tomou conta dos
candidatos. “Estou muito
nervoso. Mas não devia,
pois me preparei, estudei
bastante na semana passada
e ainda revisei alguns con-
teúdos na véspera da pro-
va”, conta Gabriel Leal, que

tenta uma vaga emEngenha-
ria da Computação.
A candidata ao curso de Le-

tras,GabrielaMarques, explica
omotivo do nervosismo. “A se-
gunda fase é mais difícil”. Para
VivianCortez, quepresta vesti-
bular para Engenharia Civil, a
pressão é por conta do horário.
“Nestafase, temosmuitasques-
tões para resolver em pouco
tempo.Issoapavora”.
A segunda fase é constituí-

da de cinco provas realizadas
em três dias consecutivos. Em
quatro horas, os candidatos
respondem a 24 questões dis-
sertativas. Ontem, eles fize-
ram provas de Língua Portu-
guesa e de Literatura e de
Matemática;hoje, osestudan-

tes terão questões de Ciên-
cias Humanas e Artes e de
Língua Inglesa; e amanhã,
no último dia de prova, res-
pondem sobre Ciências da
Natureza. Os portões fe-
chamàs 13horas.
Além de Santos, que teve

1.204 inscritos no vestibular
daUnicamp,o exameé reali-
zado em outras 17 cidades
do País. São mais de 15 mil
candidatos aprovados para
a segunda fase. Eles dispu-
tam 3.444 vagas em 68 cur-
sos da Unicamp e dois cur-
sos da Faculdade pública de
Medicinade São José doRio
Preto. Este ano, o vestibular
recebeu número recorde de
inscrições: 67.408 inscritos.

BENEFICIENTE
GotadeLeite

A entidade necessita da doa-
ção de alimentos não perecí-
veis, como leite em pó, óleo,
feijão,açúcar e extrato de to-
mate, e materiais de higiene
(papel higiênico, xampu e sa-
bonete infantil). Av. Conse-
lheiro Nébias, 388, Vila Ma-
thias, telefone3203-0220.

PRATODESOPA
A Associação Prato de Sopa
Monsenhor Moreira pede a
doação de óleo e alimentos
não perecíveis. Rua Sete de
Setembro, 52, Vila Mathias,
telefone3232-5468.

EDUCANDÁRIO
OEducandário Santista pro-
move, às terças e quintas-fei-
ras, das 8 às 10h30 e das
13h30às 16h30, bazar da pe-
chinchaquenecessitadedoa-
ções desde roupas até mó-
veis. Av. Conselheiro Nébias,
680,telefone3234-9595.

DIVERSOS
SMSantaMaria
Estácominscriçõesabertaspa-
raoscursosdecabeleireirocom-
pleto, manicure, informática
básica, internet edigitação.Há
turmasespeciaisparaaterceira
idade. Rua Viriato Corrêa da
Costa, 116, telefones
3021-3397e3203-4660.

Roitman espera que uma das iniciativas das quais participa monte indicadores sobre avanço do ensino

Quemé

Duasações

Nervosismoatrapalha
candidatosdaUnicamp

“Temosqueatrair osmelhores
alunospara seremprofessores.
O salário temque ser bom, edeve
haver umhorizonte na carreira”

“Hoje, nãoestão claros os
objetivos doqueéensinado”

IsaacRoitman, professoreméritodaUniversidadedeBrasília(UnB)emembrodaSociedadeBrasileiraparaoProgressodaCiência (SBPC)
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